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NORMAS EDITOR¡AIS

OBJETIVOS E PERIODICIDADE

A Revista de Arqueologia é un vel-
culo oficial da Sociedadede Arqueologia Bra-
sileira (SAB) e destina-se à publicação de tra-

balhos que, pelo seu conterldo, possam contri-
buir para o aprofundamento e a socialização

de conhecimentos científicos sobre temas re-

lativos à Arqueologia Brasileira e seus cam-
pos interdisciplinares. Tþm como prioridade a
divulgação dos trabalhos nacionais mais ex-
pressivos nestâ área de conhecimento, beln

como de artigos de pesquisadores estrangei-
ros considerados relevantes para a disciplina.

A revista está aberta a todos os sóci-

os da SAB, devendo pelo nienos o primeiro
autor de cada ftabalho ser mernbro da socie-
dade, e a pesquisadores convidados. Sua pcri-
odicidade será ¿rnual, podendo ter tiragem di-
ferenciad¿.

O calendário de publicação da Revis-
ta de Arqueologia, bem como as datas de f'e-

chamento de cada edição, são defïddos pela
Cornissão Editorial da SAB, composta por três

membros eleitos para um mandato de tlois anos,

sendo um deles o editor da revista.

MODALIDADES DE TRABALHOS ACEITOS
PARA PUBLTCAçÃO

Serão aceitos para publicação traba-
lhos elaborados em Português, Espanhol, Fr¿n-

cês e lnglês. No caso específico de artigos
originais e artigos de revisão ou atualização,
estes somente serão aceitos após submetidos
à apreciação de pelo menos dois revisores ou
pareceristas, cuios nomes serão mâlìtidos em

absoluto sigilo. Notas, resumos de dissertações

de mestrado e de teses de doutorado, rcse-
nhas e documentos inéditos serão submetidos
à apreciação da Comissão Editorial e do Con-
selho Editorial da revista. Os trabalhos aceitos
para publicação deverão estar de ¿cordo com

as especificações que se seguem:

L Artigos originais, que envolvam aborda-
gens teórico-metodológicas refèrentcs à

Arqueologia, desde que contenhant resul-
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tados conclusivos e relevantes do ponto

de vista científico, não devendo ultrapas-
sar a extensão máxima de 45.000 càr'àc-
teres, digitados através de editor compa-
tível com Word f'or Windows. Excepcio-
nalmente poderão ser aceitos trabalhos
conl urÌl¿t extensão superior, desde que
aprovados pela Comissão Editorial da re-
vista.

If. Artigos de revisão ou atualização, qle
corresponden â textos preparados a par-
tir de uma análise crítica da literatura exis-
tente sobre determinada tenáticâ de valor
científico, não devendo ultrapassar 35.000
caracteres.

lII. Notas, que consistem etn textos curtos,
nas quais são apresentados os resultados
preliminares de pesquisas ern audamento,
devendo ter, uo máximo, 10.000 carac-
teres.

IY. Resumos d.e dissertações d.e mestrado e

de teses de doutoraclo, defèndidas sobre

temática arqueológica nos dois últirnos
anos, desde que não ultrapassem 10.000

c¿lracteres.
Y. Resenhas, versando sobre obras recente-

mente publicadas no país e no exterior, de

interesse para a Arqueologia, conl no ntá-
ximo 5.000 caracteres.

Yf. Documentos inéditos, trauscritos ou re-
produzidos, de interesse para a história da

Arqueologia Brasileira, desde que aceitos
pela Comissão Editorial e pelo Conselho Edi-
torial.

INSTRUçOES AOS AUTORES

I. Os trab¿lhos deverão ser acompanhados,
obrigatoriamente, de resumo em portugu-
ês (que não exceda 700 caracteres) e re-
sunro em inglês fiel ao resumo em portu-
guês, e igualniente de três palavras-cha-

ves para indexação da revista. Ao título
do trabalho seguir-se-á(ão) o(s) nome(s)

do(s) autor(es); no rodapé serão mencio-

nados a(s) instituição(ões) em que o arti-
go f'oi elaborado, endereço completo para

correspondência e, selrdo necessário, au-

xílios relativos àprodução do trabalho.
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II. As obras citadas deverão ser relèreuciadas
no próprio corpo do texto, indicatldo-se:
SOBRENOME do autor, data da publica-

ção, página citada; notas cle rodapé (nu-

meradas em algarismos arábicos) deverão

ser utilizadas exclusivamelìte conìo notas

explicativas ; as ref'erênci as bibli o gráfìcas
completas das obras citadas deverão vir
enì urna lista ao fìnal do trabalho.

IIL As ref-erências bibliográfìcas deverão se-

guir as seguintes nomras:

Livros:

MEGGERS, B. J. 7919. América Pré-histó-
rica. Trad. de E. T. de Carv¿lho. 2 ed.
Rio de Janeiro, Paz e Tþrra.

Artigos ou capítulos em livros:

PROUS, A. 1999. Arqueologia, Pré-história e

História. In: TENÓRIO, M. C. (Org.).
1999. Pré-ltistória da Terra ürøsilis. Rio
de Janeiro, EdUFRJ, pp.19-32.

Artigos de revistas (com um, dois ou mais
autores):

MARTIN, G. 1998. O povoanento pré-históri-
co do vale do São Francisco (Brasil). Clio
(Série Arqueológica), Recilè, 13:9 -41.

NEME, S. & BELTRÃO, M. dA C. 1993.
Tupinanibá, franceses e portugueses ntt
Rio de Janeiro durante o século XVI. R¿-

vista de Arqueologia, São Paulo, T:133-
151.

NEVES, W A. et al.1999. O povoamento da
América à luz da morf'ologia cralúana. R¿-

vista USP, São P¿ulo, 34:96-106.

Dissertações e teses:

WÜST, L 1990. Continuidade e muclançn:
pera umû interpretação clos gru¡to,s ¡tré-
coloniais na bacia clo rio Verrnelho,
Mato Grosso. Tese de Doutorado. São

Paulo, Universidade de São Paulo.

IV. Os originais develn ser encaminhados en
disquete, acompauhados de três vias im-
pressas etlr espaço duplo, f-olha 44, mar-
gens direita e esquerda com 2 cm, topo e
base com 2,5 c\t, ntargetn direita não

.lustificada, f'onte Arial, tananho 10. O
rnaterial enviado não seri devolvido.

V. A revisão gramatical deve ser previamente
providenciada pelo(s) autor(es).

VI. As ilustrações (que não excedaur a 6), ta-
belas, gráfìcos e demais fÌguras colìr res-
pectivas legendas deverão ser âpresenta-
das, quando fbr o caso. conr os devidos c¡é-
ditos autorais, enviadas separadamente,
com ¿t iudicação uo texto do lugar onde
devem ser inseridas. Todo material f'oto-
gráfìco deverá ser apreseutado, pref'eren-

cialmente, em preto e branco, podendo ser
colorido desde que haja recursos disponí-
veis parapublicação, enviado empapel bri-
lhante e ben contrastado. Figuras ou ma.
pâs, caso não gravados em meio rnagnéti-
co, devem ser encaminhados sob f'orma de
f'otocópia a laser (f'ormato A 4 ou nìenot).

VII. O(s) autor(es) será(ão) infbrmados so-
bre a ¿valiação do texto que encami-
nhou(ran) para publicação no prazo má-
ximo de 3 (três) meses.

VIII. Cada sócio poderá publicru até um tra-
balho individual em cada número da revis-
ta e mais unì outro ern co-autoria, desde
que não seja o autor principal.

IX. Ao(s) autor(es) de trabalhos publicados
serão of'erecidos, gratuitaurente, até 5 (cin-
co) exemplares do núnrero corresponden-
te da revist¿r.

X. Uma vez publicados os tr¿balhos, a Reuis-
ta cle Arqueologia se reserva todos direi-
tos autorais, inclusive os de traclução, per-
mitindo, entretanto, sua posterior reprodu-

ção como transcrição, desde que cotrl a

devida citação da f'onte,

XI. Os casos não previstos nest¿s normas se-

rão analisados e decididos pela Cornissão
Editorial da Socie<iade de Arqueologia
Brasileira, ouvido o Conselho Editorial da

revista.
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